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INTRODUÇÃO
O gênero Crotalaria L. (Leguminosae-Faboideae), 

segundo Polhill (1981) e Lewis et al. (2005), está inseri-
do na tribo Crotalarieae (Benth.) Hutch., sendo o único, 
dentre os 11 gêneros dessa tribo que apresenta represen-
tantes nativos no Brasil (Flores & Miotto 2005).

As espécies do gênero caracterizam-se por apresen-
tar porte herbáceo ou arbustivo; folhas digitado-trifo-
lioladas, unifolioladas ou simples; flores com corola 
predominantemente amarela; estames 10, monadelfos, 
formando um tubo aberto por uma fenda, anteras dimor-
fas e legumes inflados. As espécies são encontradas em 
diferentes condições ambientais, como áreas próximas 
a rios, morros litorâneos, restingas, orlas de florestas, 
campos e cerrados. Além disso, são oportunistas e mui-
to comuns como invasoras de culturas e de locais al-
terados como, por exemplo, em margem de estradas e 
pastagens (Flores & Miotto 2005; Lewis et al. 2005). O 
legume inflado, quando próximo à deiscência, apresen-

ta as sementes livres em seu interior e, assim, quando 
agitado produz um som semelhante ao de um chocalho 
ou ao guizo da cobra cascavel (Crotalus sp.). Dessa ca-
racterística, derivam os nomes populares da maioria de 
suas espécies, como guizo-de-cascavel, xique-xique e 
crotálaria (Queiroz 2009), bem como o nome do gênero.

Crotalaria constitui-se em um dos maiores gêneros 
da família Leguminosae, com cerca de 690 espécies dis-
tribuídas em regiões tropicais e subtropicais, principal-
mente no Hemisfério Sul, sendo mais rico na África e 
na Índia. Para o Novo Mundo, são citadas por Lewis et 
al. (2005) cerca de 74 espécies, sendo 59 endêmicas e, 
destas, 35 são da América do Sul, a maioria das quais, 
no Brasil. Segundo Burkart (1952), nos neotrópicos, a 
área natural do gênero, abrange desde o sul dos Estados 
Unidos até a Argentina e o Uruguai.

Na classificação infragenérica de Bisby & Polhill 
(1973), baseada nas espécies africanas, são designadas 
oito seções e nove subseções de acordo com caracteres 
morfológicos florais. Quatro dessas seções, Calycinae 
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RESUMO: (O gênero Crotalaria L. (Leguminosae, Faboideae, Crotalarieae) na Planície de Inundação do Alto Rio Paraná, 
Brasil). Com o objetivo de ampliar os conhecimentos sobre a flora da Planície de Inundação do Alto Rio Paraná, em especial 
da família Leguminosae, foi realizado o levantamento do gênero Crotalaria L. (Leguminosae-Faboideae). A área de estudo 
compreendeu o trecho superior dessa planície, localizado a aproximadamente, 22º38’ a 22º57’ S e 53º05’ a 53º36’ W, nos 
estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, Brasil. O material de estudo foi proveniente de coletas próprias, realizadas entre 
agosto de 2009 e abril de 2012, e da coleção pertencente ao herbário HUEM. Foram reconhecidas seis espécies, três delas 
nativas: Crotalaria incana L., C. maypurensis Kunth e C. micans Link; uma endêmica: C. vespertilio Benth. e duas subes-
pontâneas no Brasil: C. lanceolata E. Mey. e C. pallida Aiton. São apresentadas chave analítica, descrições morfológicas e 
ilustrações para as espécies.
Palavras-chave: Fabaceae, Papilionoideae, vegetação ripária, estado de Mato Grosso do Sul, estado do Paraná.

ABSTRACT: (The genus Crotalaria L. (Leguminosae, Faboideae, Crotalarieae) in the Upper Paraná River Floodplain, Bra-
zil). With the aim of expanding knowledge about the flora of the Upper Paraná River Floodplain, especially of the family 
Leguminosae, was realized a survey of genus Crotalaria L. (Leguminosae-Faboideae). The study area included the upper 
stretch of this floodplain, located approximately between 22º38’ until 22º57’ S and 53º05’ until 53º36’ W, in the states of 
Paraná and Mato Grosso do Sul, Brazil. The material of the study came from samples taken between August 2009 and April 
2012, and from the collection of HUEM herbarium. Six species have been recognized, including three natives: Crotalaria 
incana L., C. maypurensis Kunth and C. micans Link, one endemic: C. vespertilio Benth., and two subspontaneous in Brazil: 
C. lanceolata E. Mey. and C. pallida Aiton. An identification key for these species as well their morphological descriptions 
and illustrations were provided.
Key words: Fabaceae, Papilionoideae, riparian vegetation, state of Mato Grosso do Sul, state of Paraná.
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Wight & Arn., Chrysocalycinae (Benth.) Bak.f., Crota-
laria L. e Hedriocarpae Wight & Arn., possuem repre-
sentantes no Brasil (Flores et al. 2006), destacando-se 
Calycinae, com o maior número de espécies (Filliettaz 
2002).

Para o Brasil, os principais estudos taxonômicos de 
Crotalaria foram os de Bentham (1859) que, baseando-
-se no tipo foliar, citou 32 espécies reunidas em duas sé-
ries, Foliolatae e Simplicifoliae sendo esta última, sub-
dividida em dois grupos, um de espécies nativas e outro 
de introduzidas. Flores (2004), baseando-se em carac-
teres morfológicos florais citou 31 nativas e 11 exóti-
cas. Para a seção Calycinae, Filliettaz (2002) citou 14 
espécies nativas, uma introduzida e uma subespécie, e 
Flores et al. (2006), propuseram sinonimizações, trans-
ferências e restabelecimentos de espécies e variedades. 
Para a região Sul, Flores & Miotto (2001) citaram sete 
espécies introduzidas e nove nativas. Além desses estu-
dos, a ocorrência de espécies do gênero no Brasil, foi ci-
tada em diversos levantamentos da família ou da subfa-
mília (Ducke 1949, Lewis 1987, Lewis & Owen 1989, 
Dambros et al. 2004, Dutra et al. 2005, Filardi et al. 
2007, Lima et al. 2007, Alves 2008, Fernandes & Gar-
cia 2008, Rodrigues & Garcia, 2008, Queiroz 2009, Sil-
va 2010), destacando-se, para o estado de Mato Grosso 
do Sul, Caboco et al. (2012) no Parque Estadual das 
Várzeas do Rio Ivinhema e para o Paraná, Andrade et 
al. (2009), no Parque Estadual do Guartelá. Além des-
ses, têm-se os estudos de Burkart (1952) e Gómez-Sosa 
(2000), para a Argentina e os de Polhill (1982), Windler 
& Skinner (1982), Soto-Estrada (2004), Boatwright et 
al. (2008) e Ward (2010), para outras regiões.

Em outras linhas, podem-se citar os estudos anatô-
micos (Procópio et al. 2003); citológicos (Cuco et al. 
2003, Mondin et al. 2007, Andrade et al. 2008); etno-
botânicos (Azevedo & Silva 2006, Pinto et al. 2006, 
Agra et al. 2008, Jesus et al. 2009); fisiológicos (Vitória 
& Sodek 1999); fitogeográficos (Filliettaz 2002, Flores 
2004, Flores & Miotto 2005, Flores & Tozzi 2008); fi-
toquímicos (Pereira et al. 2002, Barreto et al. 2006, Flo-
res et al. 2009); genéticos (Windler 1974, Gupta 1976, 
Morales 2008); palinológicos (Lin & Huang 1999); vi-
rológicos (Lima et al. 2005); sobre reprodução (Etche-
verry et al. 2003, Jacobi et al. 2005), controle biológico 
(Cardoso et al. 2006, Garrido et al. 2008, Inomoto et 
al. 2008), fungos micorrízicos arbusculares (Filho & 
Cardoso 2000), manejo de plantações (Carvalho et al. 
2004, Faria et al. 2004) e rotação de culturas (Mascare-
nhas et al. 1998).

Diversos são os usos citados para suas espécies, 
como por exemplo, adubo orgânico; forragem; no com-
bate a nematóides de plantações; em programas de re-
vegetação de áreas contaminadas com substâncias tó-
xicas, como arsênio empregado na indústria têxtil; na 
produção de fibras para confecção de papel; na medi-
cina popular e em atividades farmacológicas (Burkart 
1952, Polhill 1982, Morris 1997, Meda & Furlani 2005, 
Narender et al. 2005, Ahmed et al. 2006a, b, Silva et 

al. 2007, Garrido et al. 2008, Felipe et al. 2009, Ro-
cha et al. 2009). Algumas espécies são apontadas como 
tóxicas para o homem e outros animais, devido aos al-
calóides produzidos em época de frutificação (Burkart 
1952, Boghossian et al. 2007). Atuam, também, como 
importantes representantes de plantas daninhas em áre-
as agrícolas ou ruderais (Queiroz 2009).

A Planície de Inundação do Alto Rio Paraná (PIARP), 
localiza-se nos estados do Paraná e do Mato Grosso do 
Sul e constitui-se em um importante centro de estudos 
ecológicos, desde meados da década de 1980. A partir 
de 1999 foi incluída no Projeto de Pesquisas Ecológi-
cas de Longa Duração (PELD/CNPq - sítio 6). Sua flora 
vascular está registrada com 955 espécies, 575 gêneros 
e 128 famílias. Leguminosae se destacou pela maior 
riqueza florística (Souza et al. 1997, 2009) e, de suas 
três subfamílias, Faboideae apresentou a maior riqueza, 
com 59 espécies, quatro (uma indeterminada) das quais 
pertencem a Crotalaria (Souza et al. 2009).

A continuidade dos levantamentos e o aprofunda-
mento nas identificações taxonômicas a partir da cole-
ção herborizada, desde 1999 inseridos no PELD/CNPq 
- sítio 6, no entanto, têm permitido ampliar a lista flo-
rística para a PIARP, como o estudo de Aeschynomene 
(Souza et al. 2012), que ampliou sua ocorrência em cin-
co espécies. Desta forma, com o objetivo de aprofundar 
os conhecimentos sobre a flora da PIARP, em especial 
da família Leguminosae, foi realizado o levantamento 
do gênero Crotalaria e elaboradas chaves de identifi-
cação, descrições morfológicas e ilustrações, além de 
reunidos dados sobre distribuição e períodos de floração 
e frutificação para as espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreende um trecho do alto rio 
Paraná e de sua Planície de Inundação, localizado, apro-
ximadamente, entre as coordenadas 22º38’ a 22º57’ S 
e 53º05’ a 53º36’ W e que abrange os municípios de 
Porto Rico, São Pedro do Paraná, Marilena e Querência 
do Norte, no estado do Paraná, e de Batayporã, Novo 
Horizonte do Sul, Jateí e Taquarussu, em Mato Grosso 
do Sul. Inclui ilhas e áreas marginais do rio Paraná e de 
seus principais tributários, os rios Baía, Ivinhema, com 
seus afluentes Guiraí e Curupaí, e Samambaia, além dos 
canais Corutuba e Ipuitã, para a margem direita (MS), e 
os rios Areia e Paranapanema (margem esquerda, próxi-
mo à sua foz), o ribeirão São Pedro e o córrego Caracu, 
para a margem esquerda (PR). Estão inseridas, também, 
áreas da APA Federal das Ilhas e Várzeas do Rio Paraná 
(MS e PR) e do Parque Estadual das Várzeas do Rio 
Ivinhema (MS) (Fig. 1).

De acordo com Instituto Agronômico do Paraná (IA-
PAR 2000), essa região encontra-se sob clima subtro-
pical, tipo Cfa, segundo classificação de Köppen, com 
temperatura média anual entre 23 ºC e 24 ºC; umidade 
relativa do ar entre 65 e 70% e evapotranspiração poten-
cial superior a 1.400 mm. A vegetação está inserida no 
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Bioma Mata Atlântica (IBGE 2010) e na Região Fitoe-
cológica da Floresta Estacional Semidecidual (Veloso 
& Góes-Filho 1982), ocorrendo, além de remanescentes 
florestais, os de campos, que podem ser secos ou panta-
nosos (Souza et al. 2009). De maneira geral, essas áreas 
apresentam algum grau de impacto antrópico, chegando 
a ocorrer áreas ripárias com solos totalmente descober-
tos ou recobertos por pastagem e plantas invasoras.

O material de estudo foi obtido a partir de 11 expe-
dições à área de estudo, realizadas aproximadamente a 
cada três meses, de agosto de 2009 a abril de 2012, com 
duração média de cinco dias cada uma, utilizando-se 
veículos e embarcações do Nupélia/UEM. Foram cole-
tadas amostras de plantas em estádios reprodutivos, as 
quais foram devidamente herborizadas (Fidalgo & Bo-
noni 1989) e depositadas no Herbário da Universidade 
Estadual de Maringá, Maringá, PR (HUEM) – Coleção 
Especial Vegetação Ripária, Nupélia (CNUP). Além do 
material oriundo de coletas próprias foi incluído o do 
acervo do herbário HUEM-CNUP, que abrange coletas 
realizadas sistematicamente, na área de estudo, desde 
meados da década de 1980. Foram, também, examina-
das as coleções dos herbários CGMS, DDMS (Univer-
sidade Federal da Grande Dourados, Dourados, MS), 
FUEL, HUPG, ICN, MBM e UPCB. As siglas dos her-
bários, exceto do DDMS, estão de acordo com Thiers 
(2011).

Foram realizadas ou confirmadas identificações ta-
xonômicas, com base na literatura específica (Bentham 
1859, Burkart 1952, Polhill 1982, Flores & Miotto 
2001, Filliettaz 2002, Flores 2004) e em material dos 
Herbários HUEM e ICN. Para a escrita correta dos no-
mes dos autores foi consultada a obra de Brummitt & 

Powell (2001). Classificações infragenéricas, em seções 
e subseções, foram feitas de acordo com Bisby & Po-
lhill (1973).

Com base na análise dos materiais examinados, para 
as espécies confirmadas, foram elaboradas descrições 
morfológicas, chave de identificação e pranchas ilus-
trativas, com desenhos a nanquim, e fotografias. Como 
bases bibliográficas foram empregadas Hickey (1974), 
Radford et al. (1974), Polhill (1982), Font Quer (1975), 
Filliettaz (2002), Flores & Miotto (2001, 2005), Flo-
res (2004), Gonçalves & Lorenzi (2007) e Judd et al. 
(2009).

Dados sobre floração e frutificação, hábitat e distri-
buição das espécies na área de estudo foram obtidos 
de informações constantes nas fichas do herbário e de 
observações realizadas em campo e em referências bi-
bliográficas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas seis espécies de Crotalaria na 
PIARP, incluídas em três seções e três subseções. A 
seção Calycinae Wigth & Arn., está representa por C. 
vespertilio Benth.; a seção Chrysocalycinae (Benth.) 
Bak.f., por C. incana L., inserida na subseção Incanae 
(Benth.) Bisby & Polhill e por C. maypurensis Kunth e 
C. micans Link, da subseção Stipulosae (Benth.) Bisby 
& Polhill, e a seção Hedriocarpae Wight et Arn., por 
C. lanceolata E. Mey. e C. pallida Aiton, da subseção 
Macrostachyae (Benth.) Bisby & Polhill.

Crotalaria incana, C. maypurensis, C. micans e C. 
vespertilio, de acordo com Flores (2010), são nativas 
do Brasil, sendo a última, também, endêmica, enquanto 

Figura 1. Mapa da área de estudo, a planície de inundação do alto rio Paraná. Crédito: Nupélia/UEM.
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que C. lanceolata e C. pallida são subespontâneas. Com 
ocorrência tanto no estado de Mato Grosso do Sul como 
do Paraná, foram encontradas C. incana, C. lanceola-
ta e C. pallida, enquanto que as demais, C. maypuren-
sis, C. micans e C. vespertilio, foram exclusivas para o 
Mato Grosso do Sul.

Quanto à distribuição nas áreas ripárias dos rios for-
madores da planície (Tab. 1), Crotalaria pallida foi a es-
pécie que atingiu maior amplitude, com ocorrência nas 
áreas ripárias dos rios Areia, Baía, Ivinhema e Paraná, 
do córrego Caracu e do ribeirão São Pedro; C. incana 
foi encontrada nos rios Guiraí, Paraná, Paranapanema e 
Samambaia, e no córrego Caracu. Dentre as demais es-
pécies, destacaram-se C. vespertilio e C. maypurensis, 
pela distribuição restrita, sendo que a primeira foi en-
contrada nos rios Ivinhema e Baía, e a segunda somente 
no rio Ivinhema.

Crotalaria L., Sp. Pl., 2: 714.1753.
Espécie-tipo: Crotalaria lotifolia L. Sp. Pl., 2: 715.1753.

Arbustos ou subarbustos. Ramos cilíndricos, sulca-
dos longitudinalmente, com ala internodal presente ou 
ausente. Estípulas presentes ou ausentes, filiformes ou 
subuladas, livres, caducas. Pecíolo cilíndrico, sulcado. 
Folhas digitado-trifolioladas, raramente simples; folío-
los discolores, face abaxial mais clara, com a nervura 

principal proeminente até a metade da lâmina, margens 
inteiras, venação broquidódroma. Inflorescências race-
mosas terminais, axilares ou opositifólias, multifloras 
ou paucifloras; pedúnculo cilíndrico, sulcado; ráquis ci-
líndrica, sulcada; brácteas filiformes, lanceoladas, subu-
ladas ou triangulares, persistentes ou caducas, pilosas; 
pedicelo cilíndrico, ereto ou patente; bractéolas opos-
tas, filiformes, triangulares, subuladas ou lanceoladas, 
persistentes ou caducas, pilosas. Flores papilionadas. 
Cálice campanulado, base truncada, bilabiado ou com 
5 lacínias triangulares, conatas ou livres no ápice, maio-
res ou menores que o tubo calicino. Pétalas 5, coloração 
amarela, frequentemente com estrias avermelhadas ou 
vináceas; estandarte com base unguiculada, margem in-
teira, apêndices 2, na base da lâmina ou na unguícula; 
alas foveoladas; pétalas da carena falciformes, glabras, 
margem ciliada, ápice curto ou longamente prolonga-
do, reto ou torcido. Estames 10, monadelfos, glabros, 
tubo estaminal aberto na base, filetes livres na porção 
superior; anteras dimorfas, 5 maiores dorsifixas, globo-
sas, 5 menores basifixas, fusiformes. Ovário oblongo, 
cilíndrico, estipitado; estilete curvo ou geniculado; es-
tigma piloso. Legumes inflados, cilíndricos, oblongos, 
estipitados a raramente subsésseis, eretos, patentes ou 
pêndulos, com cálice e estames persistentes. Sementes 
assimétricas, reniformes, glabras.

Chave para identificação das espécies de Crotalaria L. ocorrentes na PIARP

1. Ramos com alas internodais frequentemente presentes; folhas simples; cálice bilabiado; pétalas da carena com ápi-
ce torcido ......................................................................................................................................... 6. C. vespertilio
1’. Ramos com alas internodais ausentes; folhas digitado-trifolioladas; cálice 5-laciniado; pétalas da carena com 
ápice reto.

2. Estípulas ausentes; folíolos lineares a lanceolados; lacínias menores que o tubo calicino ............. 2. C. lanceolata
2’. Estípulas presentes; folíolos elípticos, largo-elípticos a obovados; lacínias maiores que o tubo calicino.

3. Pecíolo frequentemente mais longo que o folíolo terminal; brácteas e bractéolas persistentes; lacínias 
do cálice livres ............................................................................................................................... 1. C. incana
3’. Pecíolo frequentemente mais curto que o folíolo terminal; brácteas e bractéolas caducas; lacínias do cálice 
com um ou dois pares conatos no ápice e as demais livres.

4. Flores até 1,2 cm compr.; bractéolas 0,1-0,2 cm compr.; estandarte ovado; legumes pêndulos, com ápice 
curvo ....................................................................................................................................... 5. C. pallida
4’. Flores 1,5-1,8 cm compr.; bractéolas 0,2-0,5 cm compr.; estandarte cordiforme a reniforme; legumes 
eretos ou patentes, com ápice reto.

5. Folíolos até 1,2 cm larg.; flores distribuídas ao longo da ráquis; brácteas 0,2-0,25 cm compr., retilíne-
as; estandarte cordiforme ............................................................................................. 3. C. maypurensis
5’. Folíolos 1,5-2,4 cm larg.; flores agrupadas no ápice da ráquis; brácteas 0,5-0,8 cm compr., ondu-
ladas; estandarte reniforme ................................................................................................ 4. C. micans

Localização Mato Grosso do Sul Paraná
Espécies BA CO GU IP IV PA SA AR PA PP SP CA
C. incana L. - - X - - - X - X X - X
C. lanceolata E. Mey. X - - - - - - - - X - X
C. maypurensis Kunth - - - - X - - - - - - -
C. micans Link X X - X - X - - - - - -
C. pallida Aiton X - - - X - - X - X X X
C. vespertilio Benth. X - - - X - - - - - - -

Tabela 1. Distribuição das espécies de Crotalaria L. nas áreas ripárias dos rios e canais da Planície de Inundação do Alto Rio Paraná, MS e PR, 
Brasil. Abreviaturas: AR, rio Areia; BA, rio Baía; CA, córrego Caracu; CO, canal Corutuba; GU, rio Guiraí; IP, canal Ipuitã; IV, rio Ivinhema; 
PA, rio Paraná; PP, rio Paranapanema; SA, rio Samambaia; SP, ribeirão São Pedro.
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1. Crotalaria incana L., Sp. Pl., 2: 716. 1753. Fig. 2 e 
Fig. 8A-E.

Arbustos, com ca. 1,5 m de altura. Ramos tomento-
sos, sem alas internodais. Estípulas filiformes, 0,2-0,4 
cm compr., pilosas; folha digitado-trifolioladas; pecí-
olo tomentoso, 0,7-3 cm compr., frequentemente mais 
longo que o folíolo terminal; folíolos largo-elípticos a 
obovados, base obtusa, ápice arredondado-mucronula-
do, face abaxial pubérula, a adaxial glabra; os terminais 
com 1,7-3 x 1,3-2,1 cm, peciólulos com 0,15-0,2 cm 
compr.; os laterais com 1,2-2,5 x 0,8-1,8 cm, peciólulos 

com 0,1-0,15 cm compr. Racemos terminais ou oposi-
tifólios, curtos, 3,5-8,5 cm compr., paucifloros, flores 
distribuídas ao longo da ráquis; pedúnculo piloso, 1,5-
3,3 cm compr.; ráquis pilosa, 2-5,2 cm compr.; brácteas 
filiformes, 0,3-0,5 cm compr., persistentes; pedicelo pa-
tente, 0,15-0,3 cm compr., piloso; bractéolas filiformes, 
0,2-0,4 cm compr., persistentes, inseridas na região su-
bapical do pedicelo. Flores 0,8-1,1 cm compr.; cálice 
5-laciniado, 0,9-1,1 cm compr., externamente piloso, 
internamente glabro; lacínias livres, pilosas, maiores 
que o tubo calicino; estandarte largo-elíptico, 1-1,1 x 
0,5-0,8 cm, com estrias avermelhadas, glabro, exceto 

Figura 2. Crotalaria incana L. A. Ramo com flores e frutos. B. Cálice. C. Estandarte (ventral). D. Estandarte (perfil). E. Ala. F. Carena. G. 
Androceu. H. Gineceu (V.C.Harthman et al. 70 – HUEM, ICN).
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abaxialmente no ápice da nervura principal, base com 
dois apêndices extensos até a unguícula, ápice arredon-
dado; alas oblongas, 0,6-1 x 0,25-0,3 cm, glabras, base 
unguiculada, ápice arredondado; pétalas da carena su-
bangulares, 1-1,1 x 0,3-0,4 cm, base unguiculada, ápice 
agudo, pouco prolongado, reto; estames 0,12 cm com-
pr.; ovário tomentoso, 0,7 x 0,2-0,3 cm; estilete curvo, 
0,5 cm compr., glabro, exceto em uma linha abaxial na 
porção superior; estigma capitado. Legumes pêndulos, 
3-3,5 x 0,9-1 cm, marrons com estrias negras, hirsutos, 
ápice rostrado, reto; estípite piloso, 1,5-2,0 mm compr. 
Sementes castanhas, 2-2,5 x 2-2,5 cm.

Nomes populares: guizo-de-cascavel, mundubim-
-brabo (Queiroz 2009; fichas do HUEM).

Distribuição geográfica: nativa nos trópicos do Novo 
Mundo e ocorrendo, também, na Ásia e na África (Flo-
res 2004). Brasil: Acre, Amazonas, Bahia, Ceará, Dis-
trito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, nos 
Domínios Fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cer-
rado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (Flores 2010). 
Na área de estudo foi encontrada nos estados do Mato 
Grosso do Sul e do Paraná.

Observações: espécie nativa no Brasil. Ocorre em 
ilhas, pastagens abandonadas, margens de estradas e 
áreas reflorestadas e abertas, e em solos arenosos, secos 
ou alagados no período de águas altas. Coletada com 
flores e frutos de março a junho e em agosto e setembro, 
e apenas com frutos, em dezembro.

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Batayporã, rio Samambaia, 13 abr. 2011, 
J.M.Garcia et al. 137 (HUEM, ICN); Jateí, rio Gui-
raí, Parque Estadual do rio Ivinhema, 03 maio 2006, 
V.C.Harthman et al. s.n. (HUEM: 18423, ICN: 168765). 
PARANÁ: Marilena, próximo à foz do rio Paranapa-
nema, 20 maio 2008, V.C.Harthman et al. 70 (HUEM, 
ICN); Porto Rico, córrego Caracu, 22 maio 2008, 
Ma.C.Souza et al. 2021 (HUEM, ICN); São Pedro do 
Paraná, rio Paraná, Porto de Areia Cristo Rei, 13 ago. 
2010, K.Kawakita et al. 1323 (HUEM, ICN).

2. Crotalaria lanceolata E. Mey., Comm. Pl. Afr. Aus-
tr., 1: 24. 1836. Fig 3 e Fig. 8F-J.

Arbustos, com ca. 1,1 m de altura. Ramos pubéru-
los, sem alas internodais. Estípulas ausentes; folhas 
digitado-trifolioladas; pecíolo pubérulo, 2,3-3,5 cm 
compr., frequentemente mais curto que o folíolo termi-
nal; folíolos lineares a lanceolados, base cuneada, ápice 
agudo-mucronulado, margens avermelhadas, face aba-
xial pubérula, a adaxial glabra; os terminais com 5,7-7,3 
x 0,45-0,6 cm, peciólulos com 0,15-0,2 cm compr.; os 
laterais com 3,9-4,8 x 0,3-0,6 cm, peciólulos com 0,1-
0,15 cm compr. Racemos terminais, longos, 12,6-15,6 
cm compr., multifloros, flores distribuídas ao longo da 
ráquis; pedúnculo piloso, 1,6-2,6 cm compr.; ráquis pi-
losa, 11-13 cm compr.; brácteas triangulares, 0,05-0,1 
cm compr., persistentes; pedicelo ereto, 0,3-0,5 cm 

compr., piloso; bractéolas triangulares, 0,05 cm compr., 
persistentes, inseridas na base do cálice. Flores 0,7-0,9 
cm compr.; cálice 5-laciniado, 0,3-0,4 cm compr., ex-
ternamente piloso, internamente glabro; lacínias livres, 
pilosas, menores que o tubo calicino; estandarte largo-
-elíptico, 0,6-0,7 x 0,5-0,7 cm, com estrias vináceas 
evidentes, glabro, exceto na unguícula, base com dois 
apêndices extensos até a unguícula, ápice emarginado; 
alas oblongas, 0,7-1 x 0,3-0,4 cm, com estrias vináce-
as pouco evidentes, curvas, glabras, exceto na base, 
base unguiculada, ápice arredondado; pétalas da carena 
arredondadas, 0,8-0,9 x 0,3-0,5 cm, com estrias viná-
ceas pouco evidentes, base unguiculada, ápice agudo, 
pouco prolongado, reto; estames 0,95-0,1 cm compr.; 
ovário pubérulo, pubescente na sutura ventral, 0,6-0,8 
cm compr., curto-estipitado; estilete curvo, 0,4-0,5 cm 
compr., glabro, exceto em uma linha abaxial na porção 
superior; estigma capitado. Legumes pêndulos, 2,3-3 x 
0,4-0,6 cm, negros, pubérulos, pubescentes na sutura 
ventral, ápice rostrado, curvo; estípite piloso, 0,5 mm 
compr. Sementes amarelas a alaranjadas, 0,15-0,2 x 0,2 
cm.

Nomes populares: guizo-de-cascavel, chocalho, cho-
calho-de-cascavel, xique-xique, feijão-de-guizos e cro-
tálaria (Andrade et al. 2008, Lorenzi 2008).

Distribuição geográfica: espécie de origem africa-
na, introduzida em vários países (Flores 2004). Brasil: 
Acre, Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Pará, Paraná, Rio Grande do Sul, Roraima e São Pau-
lo, nos Domínios Fitogeográficos da Amazônia, Cer-
rado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (Flores 2010). 
Na área de estudo foi encontrada nos estados do Mato 
Grosso do Sul e do Paraná.

Observações: espécie subespontânea no Brasil. Ocor-
re em solos secos de pastagens, ativas ou abandonadas, 
reflorestamentos e margens de estradas. De acordo com 
as fichas do HUEM, foi encontrada com larvas de in-
setos. Coletada com flores e frutos nos meses de abril, 
junho, agosto, setembro, novembro e dezembro.

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Taquarussu, rio Baía, fazenda Rio Brilhante, 
1998, M.Fachini et al. 1007 (HUEM, ICN). PARANÁ: 
Porto Rico, rio Paraná, fazenda Praia Grande, 12 jul. 
2009, Ma.C.Souza et al. 2281 (HUEM, ICN); São Pe-
dro do Paraná, rio Paraná, Porto de Areia Cristo Rei, 
22 set. 2009, Ma.C.Souza et al. 2132 (HUEM, ICN).

3. Crotalaria maypurensis Kunth, Nov. Gen. Sp. Pl., 6: 
403. 1824. Fig. 4 e Fig. 9A-E.

Subarbustos, com ca. 0,7 m de altura. Ramos pu-
bérulos, sem alas internodais. Estípulas subuladas, 0,1-
0,2 cm compr., pilosas; folhas digitado-trifolioladas; 
pecíolo pubérulo, 1,5-2,9 cm compr., frequentemente 
mais curto que o folíolo terminal; folíolos elípticos, 
base cuneada, ápice agudo-mucronulado, face abaxial 
pubérula, a adaxial glabra; os terminais com 2,4-3,8 x 
0,6-1,15 cm, peciólulos com 1-1,5 cm compr.; os late-
rais com 1,6-2,4 x 0,5-0,7 cm, peciólulos com 0,5-1 cm 
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compr. Racemos terminais, curtos a longos, 6,4-25,4 
cm compr., paucifloros, flores distribuídas ao longo da 
ráquis; pedúnculo piloso, 2-5,4 cm compr.; ráquis pi-
losa, 4,4-20 cm compr.; brácteas subuladas, 0,2-0,25 
cm compr., retilíneas, caducas; pedicelo ereto, 0,7-0,9 
cm compr., piloso; bractéolas subuladas, 0,2-0,3 cm 
compr., retilíneas, caducas, inseridas na base do cáli-
ce. Flores 1,5 cm compr.; cálice 5-laciniado, 1,1-1,2 cm 
compr., externamente pubérulo, internamente glabro; 
lacínias com dois pares laterais conatos no ápice e a 
inferior livre, pubérulas, maiores que o tubo calicino; 

estandarte cordiforme, 1,3-1,4 x 1,5-1,6 cm, com es-
trias avermelhadas pouco evidentes, glabro, exceto na 
unguícula, base com dois apêndices extensos até a un-
guícula, ápice obtuso; alas oblongas a obovadas, 1,4-1,6 
x 0,7-0,8 cm, glabras, base unguiculada, ápice trunca-
do; pétalas da carena arredondadas, 1,5-1,6 cm compr., 
base unguiculada, ápice obtuso, longo prolongado, reto; 
estames 1,8 cm compr.; ovário pubescente, 1 x 0,2 cm; 
estilete curvo, 1,2-1,25 cm compr., glabro, exceto em 
uma linha abaxial na porção superior; estigma capitado. 
Legumes patentes, 2,8-3,3 x 0,5-0,8 cm, marrons com 

Figura 3. Crotalaria lanceolata E. Mey. A. Ramo com flor. B. Cálice. C. Estandarte (ventral). D. Estandarte (perfil). E. Ala. F. Carena. G. 
Androceu. H. Gineceu. I. Fruto (T.S.Michelan et al. 01 – HUEM, ICN).
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estrias negras, pubérulos, ápice rostrado, reto; estípite 
piloso, 2,5-3,0 mm compr. Sementes castanhas, 0,35-
0,4 x 0,3 cm.

Nomes populares: guizo-de-cascavel, xique-xique 
(Flores 2010).

Distribuição geográfica: América Central, Cuba até a 
América do Sul (Bernal 1986 apud Flores 2004). Brasil: 
Acre, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, São Paulo e Tocan-
tins, nos Domínios Fitogeográficos da Amazônia, Caa-
tinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Flores 2010). 

Na área de estudo foi encontrada no estado do Mato 
Grosso do Sul.

Observações: espécie nativa no Brasil. Ocorre em 
pastos abandonados no entorno de lagoa, e em solos 
arenosos ou alagados no período de águas altas. De 
acordo com as fichas do HUEM, foi encontrada com 
formigas. Coletada com flores e frutos nos meses de 
abril e novembro.

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Jateí, rio Ivinhema, lagoa Peroba, 04 nov. 
2005, Ma.C.Souza et al. 1501 (HUEM, ICN).

Figura 4. Crotalaria maypurensis Kunth. A. Ramo com flores e frutos. B: Cálice. C. Estandarte (ventral). D. Estandarte (perfil). E. Ala. F. 
Carena. G. Androceu. H. Gineceu (Ma.C.Souza et al. 1501 - HUEM, ICN).
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4. Crotalaria micans Link, Enum. Pl. Hort. Berol. Alt., 
2: 228. 1822. Fig. 5 e Fig. 9F-J.

Arbustos, com ca. 2,5 m de altura. Ramos tomento-
sos, sem alas internodais. Estípulas subuladas, 0,2-0,3 
cm compr., pilosas; folhas digitado-trifolioladas; pecío-
lo tomentoso, 3-6 cm compr., frequentemente mais curto 
que o folíolo terminal; folíolos elípticos, base cuneada, 
ápice retuso-mucronulado, face abaxial pubérula, a ada-
xial glabra, exceto na nervura central; os terminais com 
2,7-6,5 x 0,8-2,4 cm, peciólulos com 1,5-2 cm compr., 
os laterais com 2,4-3,7 x 0,7-1,4 cm, peciólulos com 
1-1,5 cm compr. Racemos terminais ou raramente opo-

Figura 5. Crotalaria micans Link. A. Ramo com flores e frutos. B. Cálice. C. Estandarte (ventral). D. Estandarte (perfil). E. Ala. F. Carena. G. 
Androceu. H. Gineceu (V.C.Harthman et al. 142 – HUEM, ICN).

sitifólios, curtos a longos, 3,8-14,2 cm compr., multiflo-
ros, flores agrupadas no ápice da ráquis; pedúnculo pilo-
so, 2,1-4,5 cm compr.; ráquis pilosa, 1,7-9,7 cm compr.; 
brácteas subuladas, 0,5-0,8 cm compr., onduladas, cadu-
cas; pedicelo ereto, 0,5-0,6 cm compr., piloso; bractéo-
las subuladas, 0,3-0,5 cm compr., onduladas, caducas, 
inseridas na região subapical do pedicelo. Flores 1,5-1,8 
cm compr.; cálice 5-laciniado, 0,5-0,8 cm compr., exter-
namente piloso, internamente glabro; lacínias com dois 
pares laterais conatos no ápice e a inferior livre, pilosas, 
maiores que o tubo calicino; estandarte reniforme, 1,5-
1,9 x 1,8-2 cm, com estrias avermelhadas, glabro, exceto 
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na unguícula, base com dois apêndices extensos até a 
unguícula, ápice emarginado; alas oblongas, 1,7-2 x 0,8-
1 cm, com estrias avermelhadas, glabras, base unguicu-
lada, ápice truncado; pétalas da carena arredondadas, 
1,5-1,8 cm compr., estrias avermelhadas, base unguicu-
lada, ápice obtuso, longo prolongado, reto; estames 1,6-
1,8 cm compr.; ovário pubescente, 0,5-0,8 x 0,15-0,2 
cm; estilete curvo, 0,6-0,7 cm compr., glabro, exceto em 
uma linha abaxial na porção superior; estigma capitado. 
Legumes eretos ou patentes, 3,1-3,5 x 0,7-0,8 cm, mar-
rons com estrias negras, pubérulos, ápice rostrado, reto; 
estípite piloso, 3,0-4,0 mm compr. Sementes marrons, 
0,4-0,5 x 0,3-0,4 cm.

Nomes populares: andu, cascaveleira, chocalho, cho-
calho-de-cascavel, crotalária-guirá, guizo-de-cascavel, 
guizeiro, gergelim-bravo, manduriva, xique-xique (Kis-
smann & Groth 1992, Takeda & Farago 2001, Pinto et 
al. 2006, Lorenzi 2008, fichas do HUEM).

Distribuição geográfica: México, América Central, 
Antilhas e América do Sul (Bernal 1986 apud Flores 
2004). Brasil: Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Distrito 
Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Roraima, Santa Catarina e São Pau-
lo, nos Domínios Fitogeográficos da Amazônia, Caatin-
ga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (Flores 2010). Na 
área de estudo foi encontrada no estado do Mato Grosso 
do Sul.

Observações: espécie nativa no Brasil. Ocorre em 
margens de ilhas, rios e lagoas, e em solos secos, areno-
sos, úmidos ou sujeitos a alagamento. De acordo com 
as fichas do HUEM, cresce em agrupamentos com fre-
quência moderada a alta. Coletada com flores e frutos 
nos meses de janeiro, abril, junho, julho e de setembro 
a dezembro; e com flores em maio e frutos em março.

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Taquarussu, rio Paraná, ilha do Cajá, 17 abr. 
1994, M.Curti et al. 130 (HUEM, ICN); Batayporã, 
rio Baía, várzea da lagoa Maria Luíza, 23 set. 2009, 
Ma.C.Souza et al. 2142 (HUEM, ICN).

5. Crotalaria pallida Aiton, Hort. Kew., 3: 20. 1789. 
Fig. 6 e Fig. 10A-E.

Arbustos, com ca. 1,80 m de altura. Ramos pubescen-
tes, sem alas internodais. Estípulas filiformes, 1-2 mm 
compr., pilosas; folhas digitado-trifolioladas; pecíolo 
pubescente, 1,5-4,5 cm compr., frequentemente mais 
curto que o folíolo terminal; folíolos elípticos a obo-
vados, base cuneada, ápice emarginado-mucronulado, 
face abaxial pubérula, a adaxial glabra; os terminais com 
3,3-7,2 x 1,6-3,8 cm, peciólulos com 2,5-3 cm compr.; 
os laterais com 2,2-5,8 x 1,1-3 cm, peciólulos com 1,5-2 
cm compr. Racemos terminais, raramente axilares, cur-
tos a longos, 4,8-37,5 cm compr., multifloros, flores dis-
tribuídas ao longo da ráquis; pedúnculo piloso, 2,3-10,5 
cm compr.; ráquis pilosa, 2,5-27 cm compr.; brácteas 
filiformes, 0,3-0,4 cm compr., caducas; pedicelo ereto, 
0,3-0,5 cm compr., piloso; bractéolas filiformes, 0,1-0,2 

cm compr., caducas, inseridas na base do cálice. Flo-
res 1-1,2 cm compr.; cálice 5-laciniado, 6-9 cm compr., 
externamente piloso, internamente glabro; lacínias com 
um par superior conato no ápice e três inferiores livres, 
pilosas, maiores que o tubo calicino; estandarte ovado, 
1,2-1,4 x 0,7-0,8 cm, com estrias avermelhadas, glabro, 
exceto na unguícula, base com dois apêndices exten-
sos até a unguícula, ápice emarginado; alas oblongas, 
0,9-1 x 0,3-0,4 cm, com estrias avermelhadas, curvas, 
glabras, exceto na unguícula, base unguiculada, ápice 
arredondado; pétalas da carena arredondadas, 1,2-1,4 
cm compr., estrias avermelhadas, base unguiculada, 
ápice acuminado, pouco prolongado, reto; estames 1,3-
1,4 cm compr.; ovário pubérulo, pubescente na sutura 
ventral, 0,6-1 x 0,1-0,2 cm; estilete curvo, 0,7-0,8 cm 
compr., glabro, exceto em uma linha abaxial na porção 
superior; estigma capitado. Legumes pêndulos, 3,5-4 x 
0,5-0,7 cm, castanhos com manchas marrons, pubéru-
los, pubescentes na sutura ventral, ápice rostrado, cur-
vo; estípite piloso, 2,5-3,5 mm compr. Sementes casta-
nhas a marrons, 0,2-0,3 x 0,3 cm.

Nomes populares: cascaveleira, chocalho, chocalho-
-de-cascavel, crotalária, guizeiro, guizo-de-cascavel, 
maracá, mata-pasto-branco, mata-pasto-pé-de-pinto e 
xique-xique (Boghossian et al. 2007, Lorenzi 2008, fi-
chas do HUEM).

Distribuição geográfica: nativa nos trópicos do Ve-
lho Mundo (Flores 2004). Brasil: Amazonas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Pará, Para-
ná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Roraima, Santa 
Catarina e São Paulo, nos Domínios Fitogeográficos da 
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (Flores 
2010). Na área de estudo foi encontrada nos estados do 
Mato Grosso do Sul e do Paraná.

Observações: espécie subespontânea no Brasil. Ocor-
re em ilhas, campos, áreas abertas, áreas reflorestadas, 
pastagens abandonadas e margens de estradas e de rios, 
e em solos secos, arenosos ou sujeitos a alagamento. De 
acordo com as fichas do HUEM, é considerada frequen-
te, invasora e, também, como uma espécie muito visi-
tada por abelhas arapuã. Coletada com flores e frutos 
quase o ano todo, exceto em fevereiro e julho.

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Batayporã, rio Baía, fazenda Bom Futuro, 
09 jun. 1993, P.C.Mencacci & M.Curti 10 (HUEM, 
ICN); Jateí, rio Ivinhema, Parque Estadual do Rio Ivi-
nhema, 28 abr. 2010, Ma.C.Souza et al. 2394 (HUEM, 
ICN); Taquarussu, rio Baía, fazenda Rio Brilhante, 
1998, M.Fachini et al. 1271 (HUEM, ICN). PARANÁ: 
Marilena, rio Areia, 22 nov. 2010, J.M.Garcia et al. 
72 (HUEM, ICN); Porto Rico, córrego Caracu, Base 
Avançada de Pesquisa Nupélia/UEM, 05 dez. 2008, 
J.M.Garcia et al. 69 (HUEM, ICN); Querência do 
Norte, rio Paraná, 29 abr. 2006, E.M.Alves et al. 421 
(HUEM, ICN); São Pedro do Paraná, rio Paraná, Por-
to de Areia Cristo Rei, 05 maio 2009, G.S.Rosa et al. 22 
(HUEM, ICN).
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Figura 6. Crotalaria pallida Aiton. A. Ramo com flores. B. Cálice. C. Estandarte (ventral). D. Estandarte (perfil). E. Ala. F. Carena. G. Andro-
ceu. H. Gineceu. I. Fruto (Ma.C.Souza et al. 1625 – HUEM, ICN).

6. Crotalaria vespertilio Benth., Ann. Nat. Hist., 3: 
429. 1839. Fig. 7 e Fig. 10F-J.

Arbustos, com ca. 2 m de altura. Ramos glabros, alas 
internodais frequentemente presentes, com 1-5,5 x 0,5-
2,2 cm, glabras, margens ciliadas, ápice agudo. Estípu-
las ausentes; folhas simples; pecíolo tomentoso, 0,3-0,5 
cm compr.; lâmina foliar obovada a elíptica, 4,5-10,3 x 
1,5-4,3 cm, base cuneada, ápice mucronado, face aba-
xial pubérula, a adaxial glabra. Racemos terminais ou 
opositifólios, longos, 12,2-56,2 cm compr., multiflo-
ros, flores distribuídas ao longo da ráquis; pedúnculo 

glabro, 1,2-6,2 cm compr., glabro; ráquis glabra, 11-50 
cm compr.; brácteas lanceoladas, 0,3-0,6 cm compr., 
persistentes; pedicelo patente, 0,7-1 cm compr., glabro, 
sulcado; bractéolas lanceoladas, 0,4-0,6 cm compr., 
persistentes, inseridas na região subapical do pedicelo. 
Flores 1,5-2,5 cm compr.; cálice bilabiado, 2-2,5 cm 
compr., externa e internamente glabro; lacínias com 
três inferiores e duas superiores conatas no ápice, gla-
bras, maiores que o tubo calicino; estandarte orbicular, 
2,1-2,2 x 1,8-1,9 cm, glabro, exceto na unguícula, base 
com dois apêndices laminares, ápice arredondado; alas 



220  Garcia et al.

R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 11, n. 2, p. 209-226, abr./jun. 2013

Figura 7. Crotalaria vespertilio Benth. A. Ramo com flores. B. Cálice. C. Estandarte (ventral). D. Estandarte (perfil). E. Ala. F. Carena. G. 
Androceu. H. Gineceu. I. Fruto (D.C.Souza s/n – HUEM: 13051).

obovadas, 1,9 x 0,8-1 cm, glabras, exceto na unguícula, 
base unguiculada, ápice truncado; pétalas da carena su-
bangulares, 2 x 1cm, base cuneada, ápice agudo, pouco 
prolongado, torcido; estames 1,7-1,8 cm compr.; ovário 
glabro, 1-1,1 x 0,2-0,3 cm; estilete geniculado, 1,4-1,5 
cm compr., glabro, exceto em duas linhas na porção su-
perior; estigma truncado-oblíquo. Legumes pêndulos, 
3,7-5,5 x 1-1,5 cm, marrom-escuros a negros, glabros, 

ápice rostrado, reto; estípite glabro, 5,0 mm compr. Se-
mentes marrons, 0,3 x 0,3 cm.

Nomes populares: xica-xica, caracajá, guizo-de-cas-
cavel (Filliettaz 2002; Flores 2004).

Distribuição geográfica: Brasil: Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Santa Cata-
rina, São Paulo e Tocantins, no Domínio Fitogeográfico 
do Cerrado e nas florestas ciliares e/ou de galerias (Flo-
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Figura 8. Crotalaria incana L. A. Exsicata. B. Inflorescência. C. Frutos. D. Estípula. E. Brácteas e bractéolas. C. lanceolata E. Mey. F. Exsi-
cata. G. Inflorescência. H. Frutos. I. Bráctea. J. Bractéola. (A, D: J.M.Garcia et al. 137 – HUEM, ICN; F: J.M.Garcia et al. 117 - HUEM, ICN; 
I, J: K.Kawakita et al. 1513 - HUEM, ICN). Crédito das fotos: J.M.Garcia (B, C, E, G, H).
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Figura 9. Crotalaria maypurensis Kunth. A. Exsicata. B. Inflorescência. C. Fruto. D. Estípula. E. Brácteas e bractéolas. C. micans Link. F. 
Exsicata. G. Inflorescência. H. Frutos. I. Estípula. J. Brácteas e bractéolas (A, D, E: Ma.C.Souza et al. 1501 – HUEM, ICN; F: V.C.Harthman et 
al. 142 - HUEM, ICN; H: P.M.Silva 46 - HUEM, ICN; I: L. da S.Santos et al. 316 - HUEM, ICN; J: G.S.Rosa et al. 61 - HUEM, ICN). Crédito 
das fotos: J.M.Garcia (B, C); Ma.C.Souza (G).
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Figura 10. Crotalaria pallida Aiton. A. Exsicata. B. Inflorescência. C. Frutos. D. Estípula. E. Brácteas e bractéolas. C. vespertilio Benth. F. 
Exsicata. G. Inflorescência. H. Frutos. I. Ala internodal. J. Bráctea e bractéola. (A: J.M.Garcia et al. 72 – HUEM, ICN; F, J: K.Kawakita et al. 
1318 - HUEM, ICN; I: D.C.Souza s/n – HUEM: 13051). Crédito das fotos: J.M.Garcia (B, C, D, E, H); G.F.Pereira (G).
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res 2010). Na área de estudo foi encontrada no estado 
do Mato Grosso do Sul.

Observações: espécie endêmica do Brasil. Ocorre em 
campos e beira de estradas, e em solos secos, arenosos 
e sujeitos a alagamento. Coletada com flor e fruto em 
abril, maio e agosto, e apenas com flor em julho.

Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Batayporã, rio Baía, beira de estrada, 09 abr. 
2012, J.M.Garcia et al. 195 (HUEM, ICN); Jateí, rio 
Ivinhema, campinho, 12 maio 1993, M.Curti et al. 93 
(HUEM, ICN).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Crotalaria maypurensis e C. vespertilio são novas 
citações para a PIARP; enquanto que C. incana, C. 
lanceolata, C. micans e C. pallida são confirmações de 
citações anteriores. Crotalaria anagyroides Kunth e C. 
mucronata Desv., também citadas para a área, estão si-
nonimizadas em, respectivamente, C. micans e C. palli-
da (Souza et al. 1997, 2009).

Os ambientes de ocorrência das espécies do gênero 
foram áreas secas ou úmidas, com solos arenosos de fa-
ses iniciais de recuperação florestal, campos naturais, 
pastagens abandonadas e margens de estradas e de rios, 
ilhas e lagoas.

Crotalaria pallida, C. incana e C. lanceolata foram 
as espécies que apresentaram maior amplitude de dis-
tribuição, tanto em relação aos municípios e Estados, 
como aos corpos d’água. Crotalaria micans, embora 
exclusiva para Mato Grosso do Sul, ocorreu em di-
versas áreas ripárias, sejam canais ou rios. Crotalaria 
vespertilio e C. maypurensis foram restritas a poucas 
áreas e exclusivas para os encraves de Cerrado, do 
Mato Grosso do Sul, presentes nas áreas ripárias dos 
rios Ivinhema e Baía. Desta forma, sugere-se que sejam 
destinados investimentos efetivos na conservação das 
áreas de ocorrência, especialmente para as espécies de 
distribuição restrita.
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micans: 209, 211, 212, 217, 222, 224

mucronata: 224

pallida: 209, 211, 212, 218, 219, 223, 224

vespertilio: 209, 211, 212, 219, 220, 223, 224

Crotalus: 209
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